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Anexo 1 - Instrumento de pesquisa de campo 

 

“Sistemática Integrada de Avaliação dos ‘Perfis Verdes’ das Práticas 
ministradas pelo Laboratório de Química Geral do Departamento de 

Química da PUC-Rio” 

Objetivo e escopo: esta pesquisa tem por objetivo avaliar o potencial do Laboratório de 

Química Geral do Departamento de Química da PUC-Rio quanto à adoção de práticas 

analíticas verdes, em conformidade com os princípios da ‘Química Analítica Verde’ e 

critérios de ‘perfil verde’ adotados nesse campo, em nível internacional. 

A avaliação será conduzida junto a pesquisadores do Laboratório, segundo o 

fluxograma abaixo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas entrevistas, as seguintes informações serão coletadas: 

 conjunto de práticas ministradas no Laboratório de Química Geral e respectivas 

descrições (Formulário 1);  

 julgamentos das práticas analíticas segundo os critérios de ‘perfil verde’ adotados 

internacionalmente  - NEMI e pictogramas complementares (Formulário 2);  

 construção das matrizes SWOT para as práticas ‘menos verdes’ (Formulário 3); 

 sugestões de substituição ou modificação de práticas ‘menos verdes’, a partir da 

análise das respectivas matrizes SWOT (Formulário 4). 

 

7. Propor substituições 
ou modificações nas 
práticas, conforme

matrizes SWOT

6. Construir matrizes 
SWOT para as práticas 
‘menos verdes’ 

5.  Identificar práticas 
‘menos verdes’

4.  Avaliar as práticas 
segundo pictograma 
complementar 2

3.  Avaliar as práticas 
segundo pictograma 
complementar 1

2.  Avaliar as práticas 
segundo pictograma 
NEMI

1.  Identificar as 
práticas ministradas 
pelo Laboratório de 
Química Geral 
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Formulário 1 - Práticas ministradas pelo Laboratório de Química Geral do Departamento de Química- PUC-Rio 

 

Prática Objetivos Descrição 
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Formulário 2 – Análise do ‘perfil verde’ das práticas ministradas no Laboratório de Química Geral do Departamento de Química- PUC-Rio 
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Formulário 3 – Construção das matrizes SWOT das ‘práticas ‘menos verdes’ 

 
Título da prática:....................................................................................................................... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forças (atuais) 

Oportunidades (forças futuras)

Fraquezas (atuais) 

Ameaças (fraquezas futuras)
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Formulário 4 – Sugestões de substituição ou modificação de práticas ‘menos verdes’ 

 

 

Prática Sugestões Referências 
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Anexo 2 – TRI PBT Chemical List 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: EPA, 2012. 
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